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A ñ o d e 1 8 6 2 . ' libreóles 16 ele JuH<£ 
DE 
Se Mijcribe á este petWdico eo la Redacción casa de los Sres. Viuda é hijos de Miñón 4 90 rs. ol aiío, BO el semestre y 30 el trimestre. Los anuacios se insettaráB 
é medio real linea para los suserttory, y un real linea para los que no lo sean. • . 
» luego qut los Sre». Alcaldes y Secrelarioi reciban h i números ieCBoUiin ñ M - m m p o n d n n al distrito, dispondrán que se fije un ejemplar en el sitio de coílunt--
6re; donde permanecerá hasta el recibo del número siguiente, los Secretarios cuidarán .de conservar:los_ Boletines coleccionados ordenadamente para su encuadema-
ción que deberá verificarse cada aiio. í e o n 16 de Setiembre de 1860.—GENARO AIAS.» 
P A R T E OFICIAL. 
PEB31DENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS. 
;S, M. la Reina nuestra. Se-
ñora (Q. D. G.) y su augusta 
Real familia continúan en esta 
corte sin novedad en su im-
portante salud. 
D e l G o b i e r n o d e p r o v i n c i a . 
N ú m . 266. 
JE/ l i m o . S r . Subsecretario 
del Ministerio de l a Goberna-
c i ó n con . f e c h a 13 del mes p r ó -
x imo p a s a d o me, dice de R e a l 
orden lo siguiente, 
« E l Sr. M i n i s t r o de la G o -
b e r n a c i ó n dice c o n esta, (echa 
a l de Hacienda l o q u e s i g u e . = 
E n vista de la consul ta hecha 
á este M i n i s t e r i o p o r e l de l d i g -
n o c a r g ó de V . E en 29 de 
A b r i l ú l t i m o sobre los estremos 
siguientes: I . " «Si puede per-
m i t i r s e la i n t r o d u c c i ó n de l e x -
t ran je ro de cua lqu i e r a clase de 
l i b r o s , impresos en castellano ó 
en o t r o i d i o m a , a u n cuando 
con tengan p r inc ip ios con t ra r ios 
a l d o g m a y á la m o r a l c r i s t i a -
n a ; 2 ° E n e l caso de que n o 
puedan i n t r o d u c i r s e , q u i é n es 
el encargado de su censura , y 
á q u i é n deben d i r ig i r se las 
Aduanas para q u e tenga l u g a r 
el e x á m e n ; y 3." Q u é dest ino 
h a de darse á los l ibros cuya 
i n t r o d u c c i ó n se p r o h i b a , esto 
es) si h a n de devolverse á sus 
d u e ñ o s á c o n d i c i ó n de que los 
reexpor ten a l ex t ran je ro , ó i n u 
l i l i z a r s e » y ten iendo en cuenta 
e l ' e s p í r i t u y la le t ra d é l a s dis 
posiciones q u e r igen en la ma-
ter ia á que se refiere esta con-
s u l t a , S. M . se ha servido de-
c la ra r : 1.° Q j e n o puede i n -
t roduc i r se en t e r r i t o r i o e s p a ñ o l 
n i n g ú n l i b r o impreso en el e x -
I r a n g e r o y redactado en caste-
l l a n o , cua lqu ie ra q u e sea su i a 
d o l é , s ino precediendo permiso 
del G o b i e r n o y con a r r e g l o , a s í 
a l p á r r a f o segundo , del a r t í c u -
l o q u i n c e de la ley sobre p r o -
piedad l i t e r a r i a , como á las par-
tidas correspondienlesdel arancel 
de Aduanas; 2.? Que n o , p o d r á n 
i n t roduc i r s e t ampoco los l ibros 
redactados e n otros id iomas; 
cuando sean contrar ios a l d o g m a 
y á la m o r a l , c r i s t i ana , ó si se 
consideran perjudiciales a l sos-
t e n i m i e n t o de las ins t i tuciones 
vigentes; 3 . ° Que estas obras 
h a b r á n de sujetarse en el p r i -
m e r caso a l e x á m e n del Dioce-
sano ó de las peirsonas que es-
te d 'élegú'é~en los "puntos d é ° s u 
d ióces i s donde r a d i q u e n las 
Aduanas , y en el segundo a l 
de los Fiscales de I m p r e n t a por 
conduc to del Gobernador d é la 
p rov inc i a ó de la A u t o r i d a d l o -
cal correspondientes; y 4o Q u e 
p roh ib ida la i n t r o d u c c i ó n de 
u n l i b r o d e b e r á devolverse á 
c o n d i c i ó n de que se reexporte 
a l ex t ran je ro , á n o ser q u e se 
baya i n t r o d u c i d o f r a u d u l e n t a -
m e n t e , en c u y o caso d e b e r á n 
inu t i l i za rse los e jemplares ;=De 
Real o r d e n , comunicada por el 
Sr . M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
l o traslado á V . S. para los 
electos c o n s i g u i e n t e s . » 
L o que se inserta en e^te 
p e r i ó d i c o oficial á los efectos 
convenientes. L e ó n 14 de J u -
l o de \ 862 .=sGi!naro A l a s . 
N ú m . 267. 
Habiendo desertado de la 
Comandanc ia de Huesca, e] (lia 
30 del mes p r ó x i m o pasado el 
Carab inero R a m ó n A s c e n s i ó n 
L e i v a , n a t u r a l de esta c i u d a d , 
cuya media f i l iación á c o n t i n u a -
c ión se inser ta ; e n c a r g ó á los 
Alcaldes const i tucionales de la 
p r o v i n c i a , p e d á n e o s é i n d i v i -
duos de la Guarc ia c i v i l y d e -
m á s dependientes de m i a u t o r i -
d a d , p rocu ren la captura de l 
mencionada fUtnaq Asceqsion 
L e i v a , c o n d u c i é n d o l e c o n toda 
segur idad á m i d i s p o s i c i ó n en 
el caso de ser habido, L e ó n 11 . 
de. J u l i o de 1 8 6 2 . = G e n a r o 
Alas . 
M e d i a filiación de l Ca rab i -
ne ro R a m ó n A s c e n s i ó n . = H i ¡ o 
de M a r i a n o y de Rosa Leiva; 
n a t u r a l de L e ó n , p rov inc i a de 
i d , avecindado en Z a m o r a , de 
oficio j o r n a l e r o , edad a l filiar-
se 2 0 a ñ o s , su R . C A . R. , 
su estado so l t e ro , su estatura 5 
pies 3 pu lgadas , sus s e ñ a l e s , 
pelo y cejas c a s t a ñ o , o jos_ id . , 
na r i z af i lada, co lo r sano , barba 
n i n g u n a . > , . 
E n 11 de A b r i l de 1861 
se filió corno procedente de la 
clase de paisano, p o r el t i e m -
po de ocho a ñ o s y l o f i r m ó 
con los testigos q u e suscriben. 
Z i m o r a fecha u t s u p r a . = R a m ó n 
Ascen5Íon.=Carabiner,o, San t i a -
go P é r e z . = - C a b o 2." J u a n G o n -
z a Í e z . = - Q u e d á a d m i t i d o . = E I Co-
m a n d a n t e Gef'e, D a b a n . = E s co-
p ia .=Cas te l l an . 
N ú m . 26S. 
Los Alcaldes c o n s t i t u c i o n a -
les de esta p r o v i n c i a , p e d á n e o s 
é i n d i v i d u o s de la G u a r d i a c i -
v i l y d e m á s dependientes de m i 
a u t o r i d a d , p r o c e d e r á n á la cap-
t u r a de J o s é G o d o y tendero 
a m b u l a n t e vecino de Esgo en 
el Juzgado de I . ' " ins tancia de 
A l l a r i t , cuyas s e ñ a s se inser tan 
á c o n t i n u a c i ó n y e n el caso de 
ser hab ido le c o n d u c i r á n con 
toda seguridad á m i d ispos i -
c i ó n . L e ó n 14 de J u l i o de 
1 8 6 2 . = G e n a r o Alas . 
S e ñ a s de J o s é Godoy, 
E d a d 40 a ñ o s , estatura 5 
pies, pelo y barba co lo r casta-
ñ o , ojos pardos , n a r i z regular . 
Viste chaqueta y p a n t a l ó n 
de p a ñ o c a s t a ñ o c o n s o m b r e r o 
c a l a u é s , 
N ú m . 263. 
L o s Alcaldes constituciona-
les de esta p r o v i n c i a , p e d á n e o s 
é i n d i v i d u o s de la G u a r d i a c i -
v i l y d e m á s dependientes de mi 
a u t o r i d a d , p r o c e d e r á n á la cap-
t o r a de D o m i n g o P r a i l a , n a t u -
r a l y vecino del pueblo de Sal-
cedo, concejo de Q u i r ó s , p a r t i -
do judic ia l de la Pola de L e n a , 
cuyas s e ñ a s se inse r t an á c o n -
t i n u a c i ó n , y en e l caso de ser 
habido le c o n d u c i r á n c o n toda 
seguridad á m i d i spos i c ión . L e ó n 
1 2 de í u l i o d é 1 8 6 2 . = G e n a -
r o Alas. 
S e ñ a s . d e Domingo de l ' r a d a . 
Esta tura 5 pies , edad 2 1 
a ñ o s , ojos azules, nar iz af i lada, 
barba poca, cara m e n u d a , c o -
lo r m o r e n o , calvo. 
. N ú . r , 270 . 
E l J u e z de p r i m e r a i n s -
tancia de Z a m o r a con f e c h a 3 
del a c t u a l me dice lo' s iguien-
te. 
« A consecuencia de u n a co -
m u n i c a c i ó n de l Sr. G o b e r n a d o r 
c i v i l de esta p rov inc i a i e c h á 3 0 
de J u n i o ú l t i m o , á q u e se 
a c o m p a ñ a r o n otras dil igencias 
pon iendo á m i d i spos ic ión ' á 
Francisco' R u i z L ó p e z , n a t u r a l 
de Cuellas detenido en l a c á r -
cel de esta c i u d a d , p o r sospe-
choso de h u r l o ó r o b o de u n 
caballo q u e se o c u p ó en 12 de 
citado J u n i o en V i l l a n u e v a de l 
C a m p o , se i n s t r u y e causa de 
oficio p o r la e s c r i b a n í a q u e a í 
m á r g e n se espresa, en la q u e 
be acordado d i r i g i r á V . S. 
esta c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l , c o n 
espresion de las s e ñ a s de i n d i -
cado cabal lo , á fin de q u e se 
sirva V . S. d a r las o p o r t u n a s 
ó r d e n e s para q u e á la m a y o r 
brevedad posible se . inser ten e n -
el Bo le t í n of icial de esa p r o v i n -
cia para q u e la persona q u e se 
crea d u e ñ o de d icho caballo ba-
ga la o p o r t u n a r e c l a m a c i ó n en 
este Juzgado , y t a n luego CO-
JIJO j ) » ^ tenido tuga; duba ¡n. 
serc ion se s i rva p a r l i c í p i r m e l o 
y e l d ia y n ú m e r o d e l B o l e t í n 
para hacerlo constar asi en c i -
tada c a u s a » 
L o que he dispuesto se in-
serte en este p e r i ó d i c o oficial 
á l o s efectos convenientes. L e ó n 
11 de J u l i o de ) & G 2 . = G e n a -
ro A l a s . 
• Serias del caballo. 
Caballo b o n i t o , n e g r o peza-
d o , c a p ó n , de 13 á 14 a ñ o s , 6 
cuartas, 10 dedos, s i n h i e r r o , 
a r m i S a d o del pie i zqu ie rdo , c o n 
luna res blancos en las costillas 
p roduc idos de l aparejo, c o n pe-
los blancos en el l á b i o i n f e r i o r 
d o n d e asienta l a cadeni l la . 
. (Gaceta mira. 178.—Dia 27 de Junio.) 
Dirección general de Administración. 
Negociado 5."—Pósitos»—Circular.' 
La. ^operación mas inleresaí i te 
para.los Pós i tos , i l e | rginq,, y que 
merie.ce suma .vigilanqia por parte 
. de.jq. SDperipiidad, 1 fin. de. qua s^ 
reflicis ca¡n..tes.cQpi)¡c\?Qea,<\ae,<i&.i 
lalJtal:eL regUmentpi.tlp, 2 dBi.Juiio 
(16.(7^2. es la de lo&.r«jfltBgrai;¡or 
nes ¿ 6 todo lo que tienen repaati-
do p a r a recaudar e n la cosecha 
pré .v ima . • Esla s i • presonla' .faliu— 
inanto ; en .,1a . generalidad , de, .los 
pu^ f f lo i . de.vií .mú t l j / i sonjérb 'que . 
peVmjte á la? , Auíor j iódés i t iuniqi- ' 
palos desplegar tpdo. su' .oelft y e| 
lleno de sus atribuciones p a r a ' r e -
cobrar la parle mayor'posible, sin 
arruinar p o r esto oi agoriar á . los 
deudores con el pagó ipiar,'d*e':sus 
des'ctiliiertps, ^siempre* q'ue a l 'soli-'; 
citar esperas procedan' de "¿ i iénü" 
La próxima cosecha sera l a .se-
gunda ^ep.^u^se iVfriOcajIa, opera:; 
cion de.'ps r e j a l eg^^ i^ec^n^re t . . 
forma :¡ inan(; ,ur?da.por . l a . Uo!)l. 
den ci rcular .d8; 9 , d e F é b r e r o . d e . 
IS .C l . i n s p e p e i o n á í d ó s e . p o r el .Qpr,-
bierno.suprenoU^cari lat ivas.pr&C: 
tipas,.de. esta¡ antiguai }ins|jl,ucion>: 
propia íde nuestra p^¡s,,:segMn .«t>! 
llalla teglaraeotada.en .bcpe|ic,Í9).<le, 
las .- labores.agrícola» ,<i.e;<oai|,a,tér-, 
mino municipal! i.y ieni sentido pro-
tector de la claso, pobre y^oecesj;. 
tada q u e >al ejerpioio-.^e, esta: roble 
induatriá se dediaau Con *! ; de«ep 
de. q u e estes esUbleoimioiUo» e a i : 
pieeen de nuevo á funciónark! bajo 
el rég imon; tnuni f ipa l , :con la pú-
bUcidád y recli t i id apéteoidasi des-í 
pdfeS 'dé los ' áb i i so í í lv io ios ís ; : p ráb« 
l i é f t q i i e ' é l ; ábándb i i i i ' h a r t a ; a q u ú 
(etiid&clléfgóá e n j e n d r a n ' c a n s i d é r a i 
i n d i í á e n j a b l é ' é s l á ••Diréocion (¡uei 
V:£S."di4i íbi i l¿¿!8eán:^isi tad((8,--sí i 
po8iUé''%Íí/'íóaiisrloí 'Pósitéí! «dftlli-
próVihciaS.iléi Wttbmlo; ,ii6í!.tó»!Ofii' 
con el c a r ác t e r que Y . S. puede 
imprimir les de Subdelegados del 
ramo. 
En esta visita c u i d a r á n los Sub-
delegados de que laé reintegracio-
nes ingresen en Paneras y Arcas 
de los establecimientos, y no se si-
mulen por los Ayuntamientos, co-
mo algunas veces sucede, supo-
niendo ingresados el dinero ó gra-
nos ' que el deudor retiene, pues 
con este vicioso procedimiento, 
arraigado por una imprevis ión ó 
generosidad mal entendida, se d i -
ficultan después los pagos con la 
acumulación de creces, el deudor 
se arruma, y los Ayuntamientos, 
indiferentes ó tolerantes en los 
reintegros, cargan con el descu-
bierle, ó perjudican en úl t imo re-
sultado al Pósi to , si se declara fa-
l l ido . ' - i /. 
Sabido es que ademas dé la si-
tjiulécioh Vefetida/ h a j ^ ' o l r a ^ p í á o - ' 
l/ca viciosa mas generalizada, o i r é 
abuSOi; de> man filiales; consecuen-
cia^, i pues,té ye¡?,que,-d¡s(9inuy9, 
Ips,verdaderos 1 v a l o r a del ;PDÍ¡|O, 
ilnpido.. la rmejoraj <JB¡. , cultivo, con: 
t i róal.grano; que se t i ^ p a r l é : « 0 ; la: 
epocaiite l fcsément?rav Este' ábusoi 
lís ol-: de . tol i íror/ :cn ' los-reintegros 
. ^ l 'recibo;de.latpeorrseihillacc{|ue'SO' 
líecolécta' on!;el: tértni'noi,: Los Sub-'i 
delégadosi^pue^i lie«en<.-e| enca rgó •. 
de-asoclarss-do porsonas'inleligon'i 
l is para •presenciar h s o n l r e g a s ú 
'iiiddiCTonéS,'1^' fin' d é ¡que ' i se 
d e s e c h é tbda Semilla que^ no' ¿éa: 
;scój;¡dá y reiina-HaS' condiciones' 
mQispensaUÍes ' dé" toc ¡bo ' en eádá ; 
looílli'dá'dV l;Eo''ttiSm'iS':hil'á'n s i ' lé'-'' 
i í j i t ó r los arque 'ds 'dé ' medición ed 
los Po'jítos ^ ' . ' V i i i M i t ^robdifii'iidlí-' 
ér 'íé'^édlSo'l 'reiñté'grb,; p o r / p á r t é ' 
áe ' l i í s 'Ayuhtaiíielifoíi tí' J i i é í a s . de-' 
toda' p a r í i d a ' 'que' '¿'rtcúéníi'eti:' ' 'dB" 
improcedente ' reeibo.:Eé' esté '{¡Unto' 
es preciso quesean.inJle'xib.'es, bs-
ciendo ;que;,80 Ipvanle. .eb.apta .le 
medición á su. presencia en. todos 
(os pósitos, que^visUtiii paraf traersp 
la .<!.Vlifipacion¡ dupUcada,, y. remi-; 
lir. á .eata^ Dirección un ejeoipíac. 
coinp'comprobante del estado de, 
re¡n|egrp8:;:'fan)bien;.prpmpyerán:y: 
acl iyaüán. los ..expedientes1 ejpcuii-! 
yoa .contra los. deudores, mqrbsos,. 
cuidando á la ve?. de:qde, la. impu-
tación deilasr ereoes en! las l iqul i la f 
cienes :q'ue se.abran á . c a d a <le,u-t 
dory desde1 la fecha, del . p r é s t amo^ 
éalén sjustadas. cisacha por- cosa-
cha, con .arreglo, á. las prespripcio-
nes que se circularon por Real ór-
den dé '30Hlé ' Octubre próximo pa-
sadó. ": ' 7 - "' ' . ' . ' ' ' 
l Adver t i rá V. : S. á los Subdele-
gados q u é ' los ¡irócedjmienlós' de 
éjecúcio'n 'u'na*' vez étatabradp's," no' 
puedeo legalmente suspenderse por 
jos Ayunlamlebtos sin la declara-
i i o a í t f í ' i & i i M t o t t ' i - Q t é M i . la ins-
t rucción del expediente respectivo 
abierto con separac ión á cada deu-
dor, y que ha de ser aprobada se-
gún los casos y requisitos que exi-
ge la Real ó rdén circular do 89 de 
Junio de 1 8 6 1 , de conformidad 
con las prescripciones y garant ías 
consignadas en los capítulos 20 y 
27 del pitado reglamento de 2 do 
Julio de 1792 para que sean, otor-
gadas:'! . ' 
E n c a r g a r á V . S. á los Subde-
legados que el tiempo que invier-
tan en la visita de cada Pósito sea 
breve y perentorio para no gravar 
los fondos de estos establecimientos 
ó de los municipios que-han de 
sufragarlos de la porlida.da impre-
vistos en aquellos Pósitos que se-
ñala la disposición 10 de la Real 
ó rdep circular de 28 de] Enero, úl-
l i m o . Do. todos las; reintegraciones 
que' se hagan basta el . 1.'* dé Oú-
tpbre-y de'los c réd i tos que quedan 
(jjb'ieTtps^oVi v ías de e jécución ire'n-
>jirítt¡ los •Subdelegados 'los"'datos 
, ijareiales ida cada/Posi tó- j f ' id¿ é s -
thmpér ' ánréh lel^tfdjutíttí "'ñio'dilé ó 
asládo' i juei r emi t i rá V.-1 S i ^ p i i r V e l ' 
meí'iIS'ÓiíiiBnibibJdéspli 'é 's dó: há>¡ 
j heh'fijado lA<tfiiiis,4o¿l-Vi'.'l^'fii)feil, 
. sil repar i lmiéi i fó 'áa ' sé teenl 'érá ; a ' l js ' 
de i id i i i 'pé 'byfébteVén^íür ío^ 'e- t jBÍ 
<!irbií¿í'y:'ailá's nióVatp'tias1 coÜcé-
d i d á s ^ i ' ' ^ -•-• ' í ' -r-' í •;'•« « M f * 
! Tombien ' l pájra j a iamenlera 
\ isi ta • generaf a', los, Pójifos' 'de Ja j 
l i rpyinpiáí ' s 'egún ' .sejo ¡i.éne reojiT 
ipondod^ p'ór^st^ jDi^cpioñ,»! eita-, 
ipiflar i e l ^é s i ado .^de l ; moyiiflisn^o,, 
de lpridos ;!],!)^ en ¡ I g é ^ . I q ^ é n ^ 
estós.,Ástobl§ci¡roie.úÍps,i «ipy.os, (íalof,. 
ijst^dismos^sej ? i f cafan, iiolec.qipna., 
dos por. proviopia^ps.raíquft sirvan, 
de^estudip coaiparatiyo. d.e lobada-, 
lion^os qne.se. QP^s!guep .catla, , B ñ o , 
én.js^de'íitrojlx) y , fpcjentQ,>d.e ,lps, 
paijd?!es,per,tanecienleí én l a instA 
iucipn. e n , tpdii . e(l, reino. :E/ii estS: 
«ogundá, visita,; genpral presencia-; 
táii: !óa Subdelegados.;lqajMpart¡ • 
mioritos do. se.meoUsra¿"para que i sP ' 
rea l lceó en la Jormafy{condic iones¡ 
que determinan las p rác t i ca s cari-
tativas y tprptéctbra 's . de •,;Ja < .institu-
c i ó n ' e n favor del. necesitado, se-' 
gun í», preferencia quo t l o S ' ¿once--
den los reglamentos y fundaciones 
piadosas por cayó -elevado pensa-
áiienlo.se organizaron nuestros; Pó-
sitos, gomando nota de Ips lábi;a.dpres 
pobres q u é hayan, sillo socorridos 
en .esta rep.ártipion,. qúe debe V . S. 
appqsejar á. IPS Ayuntauiientos.sea 
la mas áippli^míflte. dola.da, con los 
fpndps,. r epo j iijos ^n es ja, cosecho „ •: 
Al iOfecto recomendari V . : S: 
muy eficozitíenlo á , . los ,corporocio- , 
nes muDicipales, cuyos- Pósitos no 
alcanzan, toda vía el caudal en^gra-
f ó V y dinero suücien tea á cubrir 
laj.:nece3¡iifiJoS'y.-dwaíndas-agrí-
colas de ID termino, que proedren 
distribuir en sementera, con este 
especial destino, todo el fondo que 
tuvieren reunido en granos, y la 
mayor parte del metá l ico á fin da 
proteger esta labor la mas esencial 
de todas con la amplitud que per-
miten los caudales del estableci-
miento, haciendo Y . S. severos 
cargos á los Ayunlatnienlos que ra-
tienen las existencias paralizadas 
dé cosecha á cosecha sin darlas 
colocación reproductiva. Hoy ya DO 
m e r e c e r á n disculpa, en vista de 
las - ámpl ias facultades ejecutorias 
que les concede la ley para mover 
estos fondos en el .sentido que me-
jo r les parezca. Si privan al esta» 
bleclmiento de sus creces pupilaret 
-por abandono ó con malicia, debe 
V . S. ser inflexible exigiendo la 
iresponsabilidad á l o s que resalles 
culpables. 
Esta Dirección so promete del 
. pelo, é . in lol lgencia coa que V . S,. 
1 secundá ios disposiciones' del ,00» 
k ¡ é m o 'dé '-Sv S l ; ; ' j ; ;espe'cialinén'te: ' 
der 'é 'dtuálásmb' cj'u'enrré<"'ati¡ftr p i i r ' • 
Ib reforma y prosperidbd" de !é¿ lé : ' . ; 
' interesante. ramo.:de..la..Adm¡nistra> 
cion municipal , tari ^ l i . l . p^ ra . to j lu -
las pob|aoiones¿ y-en. póf í lcular liis 
agrícolas, que - i p r o c ^ r á adoptar 
en el sentido que lleva expuesto, 
los disposiciones coaven ied íés p i r a 
que-, las 'operaciones dé•> reintegros "'' 
j répsrlimieDtds dp Bemenleís-Seíi»' ' ;-
es i i )e radamentá- >v¡gilad¿«-"pdt '<lbs>T' 
' Subdelegados que- a l ¿efüMa'' 'Bañ;' ' '1 
l i ro 'de entre', los Ofitiiaíles d é ía éo-
fisión (le-cuentas; ségnti pi^viené' ' 
' él • reglamento laprobadtj ^ p o r - r R é í l ! '• 
ó r d e h ' d é 10- deVJülib;¿UiWo':' ' ' í»? 
j _''íiiMyiiú¿^.!'S.,Y<ii«Íí'¿oS idea 
Pompléla dé"la;impórtíncia'!.j 'á"teu-.,i, ' 
¿ iét i ' , § ¡ ü ' M ' ' & ^ i & * p $ i ! t > i ¡ f a ' ! i ' í ¡ 
t odo .é l . r e íno , ; r emi to á'.V.. S . 'é í ' e i i f '4 
tadó generaV ile'.1 S l i í l í ibndé ¿oris.'/ • 
taó 'pér ' p r a n á e m ios' Pósitos ^oép 
funciónáron e í in i imérodeS.b íS^"fps ' ' 
cuáíe's r éün ié roh en ja qósecKa('|n«.'? 
sada.' no obstante d é haber sido é l , . 
primer año.de réstaurapion en,qu:e '. 
se moyierpo bajo, la ¡osppQoiou dgi., 
Gobierno después de los. desastres ' 
qué por ellos pasaron, ¡la s^pjji de 
862.845' 'fatiesas i¡6 ' e M , ( l i j | ^ ' , 1 ^ , 
t r igo; . 92.963, con ,10. ',rij>,s9$pV ', 
t eño; . 27.515;'con 25 de, cebaba, ; 
y rs, v n . 3.90?.9I,9.. Socorriprp.n,.i 
en el repsr. l ia^ebloda s^aienl^M,. . 
donde el .mjs po.bre;es.,el .prgferi». , 
do , . á millares de labradores.oede- . 
8¡iadps,con. , lo,part ida de, 428.076;, 
fanegas.de.tpdps -granD3..y,808.(iG0; 
rs. .73 cón t s . , quedando,aplazadas 
en curso- de ejecución .y en, mora-
tpriast trip,les sumas para esta-cose-, 
cha, próxiuta , cuyos datos1 es- precir; > 
so;, coleccionar, ahora,.con mayor , 
exac t i tpduá . f in de qtie,se!líaga-pú-.' 
blica la .bondad de .ésta insli tucipo, < 
cuanjdo. se halla bisn i n s p á e c k o a d a -
y J i r igi i la con rocl i tud y tnbr&üdad 
en eos sabias y bien' cómbinados 
prácl icaa aániiDistrat i irns. ' 
¿ o digp 4 V . . S . . p i f a su cono-
cimiento, y. efectos correspondien-
los,;.con inclusión de- ejemplares 
do los ' estallos qtie aa citaD, á fin 
de (j&é llenado el q ú e se . refiere aj 
mo.yimíepto q u ^ ' háq , de tener los 
Pósitos de esa provincia en el pret 
senlewaño, lo1 devuelva : á ' esta DU 
receioh. D ios ' gaá rde á V. ; Si ma-
chos a&os. Madrid 25' de Júnió de 
•J 8 6 2 . = E l Director general. Agua-
tiú de .Ál fa ro .—Sr . Gobernador de 
la provinciá do.. . . . . . 
l e i M el w » 16 de Setiembre e'a'el 
auto solemne de ta aper júnt-del .ctirr 
so académi'cp, dé 1861 o 1802 en e l 
JÚt i tú ló 'de % ' enseñanza de ¿con, 
j j j r . s u Director D . Aquilino Rueda, 
Aírjuilecto/yfCaledr&ticq de Male-, 
• f. .. mitiCttS. 
T ; S E S O Ú E S : .'J 
. .En cumplimiento de lo ordena-
do ¡por .el. Reglamento de degunda 
enseñ|anzá vOy U o'fr^cer,. al. joioió 
p $ S { é . K i a : ' . t í l i ^ V ^ I . ' l i < i i i f u i 9 ; eii 
el ci iWo'qq;é terriiiha,' y jdaf ' u n á 
mirada r é t rospéc l i r a á Id í ' ác 'on te -
cioiié.ntosesípolareslduranle él cum-
plidos', :á'.fia'.de í t u s c a r en lo pasar 
doie isef l j lnzaí .parji lo . p ó r m i r j . 
Imllár,. fit0&i' Éseue la ' la 'medida 
de ;,sü.;faeria; 'pfesénlar los" medioi 
cdtt 'i¡ú:e jbiienta!, • « • • qua'"reclama 
como:ti£céss¡.ribs y ¡todo cuánto im> 
p o r t a ' á fijá^'su.siluaciqn y'sucesir 
v6!desar r i j l l s . í ( ) , ¡ ; 
, f F i h ' t rázale .ést t .of lf ldró.s ienlp 
Ki l laf ine déiposeii to ' dé medios que 
prestían* c o l o r i d o - l o s palabras y 
con agradables rasgos embellezcan 
e) ási ínio; ' d¡ricil';de''8ér:-;tratado 
ajiualmeple, con novedad, y ár ido 
p o i q u e M ó s ' á d é l á n t o s dé estas Es-
edélás elafcbifa'doá'cori lentitud c^-
da d í a , son como los dn toda obra 
aepular, que .soló: mi radós^á^ la rgés 
períodos potenlizon: los, Irasformo-
cienes y beneliciosos movimientos 
que e n t r a ñ a n . La eriáéñánza públi-
ca, base de la prosperidad y poder 
de los Estados, no: es v de cense-
cuéncias tan prontas como iraacon 
dentales; nada, empero; que la 
aféete aun en sus menores de-
talles carece do ¡mpor loncia , y an 
te esta cons iderac ión reclamo la 
lienevolen'cio' que" necési tp para 
descender ' é - los modestos porme-
nores, objeto dé la presento Memo-
r ia . 
El Instituto no lia sufrido olte-
rácioh en sus Profésores , quienes 
co'nlitíuarido en.su ordenada • mar. 
cha' ón lér ior , c im^nlañ m i s sólido-
m e n t é la disciplina escolástica: i 
fuerza de perseverancia y tino con 
ipie.triunfan de . los 'dificiiltades de 
su cargo. Si deséiivcilver la razón 
déi ' ió 'ven, «ncámihar.lé en süs ' pr i -
meros pasos y desplegar con meto 
dé ante su tierna mirada nuevos lio 
r izáptés-de la ciencia no es á rdua 
tarea; d e s c ú b r e s e , , no obstante, e l 
geñiir que r équ ié ré él Proféspr siém' 
pre que af cumplir con si) él to eoi' 
peñ((, Üf! lúvar , t l «lina por ios MI» 
deros del Saber á la épnlemplácion 
de sí misma para ver su divino 
origen "y su grandeza, se considera 
la diñcuitati de escoger con ac ié r -
io-médios adecuados para: cada.in-
diyiduo-'en las 'mi l .varieiiaiiui.quo 
presenta. Las : iniaginaciones<-ar-. 
diontes, las inteligencias: escasas,, 
los corazones, entusiastas por el bino 
y las inclinaciones aviesas, no se 
ajustan á ' la misma regla para ser 
dirigidas. E l sentimiento y tu r c r i n , 
estos elementos que según el pre-
dominio que ejercen en ios espír i tus 
así parece que les'afilian en loa dos 
grandes par l iücs qmi ofrece ía hu-
manidad, énoaminándoies en segni-' 
mierito üti l a ' vé rdud . ti- dul bien, 
BI>III(IIB ;iiuiien" igual ' t é rmino ' haj -
OOIBS de su concurso larga distan- i 
cía que recorrer, ofreciendo en ella-
otro dilátá'tla serie líe diferencias que 
afectan esencialmenla ni resultado 
dé la ins t rucc ión . E l Profcsiir "ob-
servándolos en su variedad ha de 
proveerlos, modificarlos y darlcs-la 
unidad que es como el sello -Ido. la 
iristitucion" qué c ú m p l e , y el . ein-
peño que ha éon t ra idó , tanto mas 
((rave y p t ó o s é .cuaula.es. mayor la 
n é n r i dispensada. ': 
: Nuotamen'ta «a lia observado, 
qné la libertad dada á . los alumnos, 
i l é .mi i r icu lorsa en muchas asigna^ 
t u r a s ü é n ' d e á;aniengiiar la pnifún-
didad de; conocimiéntb» ' y acrecer 
didcúl tadés qué ' llevan* a¡ déiiüliSo*' 
t p . 'Favorec idós ' con é s i a t a e d i d i ^ o s 
jó f eníss que por sus dotes y aplica-
cion '¿Irecen i brillante pbf venir, y, 
los'que'.modestos y ' bie'n1 dirigidos 
atiénden-.á su'suficiéncia^ para mar-
e h i f - í la' par da. lé; qué peribiteh 
sos fi ierias, se observa é t t los' d e v 
mái|ibiii!ha irrel loxion.y avidez en 
abráz.br estudios sin á teuder al apro*. 
vechámiento iaplo comba su pr»o-.: 
lo lé rn i ino . E L g ran ; número de 
alumnos eliminados en varias dé'las. 
as ignaturas .dé . su matr ícula no en-, 
noce ptro or ígen, y es el justo cor-
rectivo' é iñdécl inable consecuen-
cia d.el ciego afán de ganar años 
académicos , á la'vez q u é el p ru -
dente rigor necesario al raaoteni-
mieiilo de-la ''disciplina. Los p e r -
cibios dé Lectura y Escritora, y el 
estudio de Doctrina cristiana é His-
toria Sagrada,-estaban poco asen-
tados y su resultado habla de ser 
exiguo,' á pesar del celo de los Pro-
fesores/por faltar el estimulo., d e l 
exám'en y .permit i r al mismo í í ém-
po |á ,enseñanza privada. El ' 'Real 
décre lp de .2 l da Agosto úl t imo re-
mediá. iodos estos tñconyét i ientes , 
supr imiéñdo lá primera de aquellas 
asignaturas que sustituye con el ma-
yor rigor que se tiene en los e x á -
menes de ingreso, péniénda i la 
otra en igual condición qúo ,9.stán 
los demás estudios, y fijando el o r -
den de estos, sin obstar á hacerlos 
''en'm£á:da'''l:inii.b>°DaosV':nr,iml^éd¡r 
la libertad de malr ículas para los 
. que longan otro propósito que r e -
cibir al grado bachiller en artes. 
Por lo d e m á s . d e l aprovecha-
miéntp de los alumnos puede juz-
garse por las censuras' de éxá tuén , 
en donde se halla con severidad 
fielmente reflejado el mér i to d é 
aquéllos; siendo de advertir que la 
/enseñanza domést ica no .ofrece en 
general tan seguros resultados como 
la públ ica , sin duda porque c é r e a » 
«je la vigorpsü v rgé tmac jou de asta.. 
En.cuontp.al ó rden y compos-
tura eslerior do los alumnos lia si-
do recomendable, correspondiendo 
á ' e s t e fin las prevenciones desde 
un principio hechas, la vigilancia 
estalleci^la y ta Recomendable cp: 
óperocion d é Profesores y depeii; 
dientes. 
• E l número de alumnos se con-
serva sirf al teración sensible, á los 
cursos anteriores; el.notable aumen-
to, que se observa en los dé nueva 
-entrada, es compensado con los que 
terminan la segunda enseñanza y 
con los que sin vocación bastante 
: paro el estudio ceden el puesto an-
te el rigor que hace insostenible la 
inaplicación y abandono; la. lenidad 
en este punto, si bjun habria de 
acrecer el n ú m e r o ; ' s é i i j en rap-
npseobo del Establecimiento.y es 
ineómpal ib lé con el cuniplimieuto 
que se debo á la ley. , , , . 
, Las cá tedras de aplicación de 
Agric i i l lura .y Dibujo lineal han es-
tado escasamen té concurridas; sp 
importanoia no se ha hecho sentir 
hasta el caso de vencer la negli-
gencia y el desvío ocasionado por 
toda novedad que p idé atención y 
trabajo. Entre los alumnos que han 
' conlaílo . aquellas , enseñanzas , . las 
clases agrícola y a'rtosána;no és iur 
vieron representadas; procedían de 
los mAlrioulodos en otros bsign'atu-
ras del Instituto, dé la Escuela nor-
mal y de'algunos destinados íá^car--
r e r á s especiales. Es doloroso y fre-
cuente quejla inercia rejardo be-
neficios que mejorar ían desde, lue-
gor'él estado y riqueza actual; asi 
sucede aqui] en la necesidad honda-
mente reconocida dé que sustituyan 
á la rutina' en la- Agricül tura los 
perfeccionamientos y variaciones da 
cultivo qué; la ! ciencia y observa-
ción, de consuno aconsejan, y para 
l o ' c u a l e l ; vivero provibeial fué 
taiñbien esiablecido. Respecto' al 
Dibujo lineal tocándose á todas h'o'-
ras lo uli l i i imé dé sus conocimien-
tos en las artes y oficios; basta , re-
correr los dibujos que se hallan da 
manifiesto en la Cátedra , escogidos 
entre iguales, colecciones formadas 
por cada uno dé los a lutnoós, para 
juzgar de los prontos resultados y 
universales aplicaciones que ofre. 
ce.- ' 
Estos esludios l lenar ían doble-
mente 8U objeto completándolos con 
ios que-sé requieren para obtener 
un lii.ulo pecicial,:Ante este estimulo, 
de ejereer lina profesión garantida 
por lá ley, los jóvenes sé' presenta-
rian en' mayor n ú m e r o y roejpride-
aeode aprovechamiento. ÍNO os esto, 
difícil ni^ costoso establecidas como 
se hallan las enseíionz'ás dé Mate-
m á t i c a s , 'Física,. Historia < natural. 
Agricultura y Dibojj) J íneal que se 
ha estendido al topográfico; falta 
solo la. asignatura de topografía pa-
ra completar los estudios.de perito 
agrimensor, y tasador , de .tierras, 
asignatura que ya antea se esjilícó 
al tenor de lo que disponían; los re-
glamentos y que podía continuarse 
desempeñando para que. las cáte-
dras dé apl icación lomaran aquí 
mas sólido asiento y ostensibles ven-
tajos. 
E l material, de enseñanza ha 
sido auméntadb en Geografía; con 
tres mapas murales de Asia, Africa 
y Amér ica y .oj lie España por Goe-
llo; eq Dibuja lineal, sea loa Atlaa 
de Oriel y de"'Papell y Llenas; en 
Agricul tura, con tres modelos ds 
orado y máqu inas . sembradbra y t r i - . 
I ládoro; en F ís ica , con tres botellas 
dá Loiden, por ta-carbón ' y bá r r aá 
para la luz e l éc t r i ca , un' voliámo-
trp , dos clisés de metal fusible para 
la! galvaDoplástica, aparato para la 
congelación del agua en el vac ía , 
anleijo terrestre, un t r ípode da 
br.once para ba rómet ro y el. torni- • 
lio de A r q ú i m e d e s para elevar e l 
agua; en Química , con los reacti-
vos necesarios., á las demostracio-
nes esper ímenta les , y Goalinehté en 
Historia natural , con varias diseca-
ciones y minerales de la provincia. 
Por donación del Sr. D . Lamberto 
.Jánet s é cuenta también la precio- . ' 
sidad histórica de un trozo de .uro?.., 
sáino procedente do las escavacio-
nes h e d í a s á. la inmediac ión d a l a 
Milla del Rio, en donde se han ha-
llado varios restos do uu templo 
romano. . . 
Han marchado ó la par las me-
joras del edificio, embaldosando da 
nuevo los tránsi tos y.clases, e tñpa- -
pelando algunos de estos, reparan-
do varios deterioros y adelantando^ -
por. ú l t imo, la const rucción del Op- , 
seryatorio moiéorológico, qiie ébn-
lara pronto con la colección d é ' i n s - ' 
Itruiiientos costeados por la JiiniS', 
general de Estadislical En 'i9''.dá''; 
Dicipmbre /úllináo se p regun tó .pac ' 
esta,loa aparatos que aquí ex i s t í an ' 
para comploíar los necesarios al 
estudio de I ; lilleteproiogia,"y dadas 
inmedia taménte las nót ié iás pé'di- ' 
das,, es de esperar q u é prineíjiiéri ' ' 
luego á. registrarse las Variacibrteii;,' 
¿Imosfórioas y se ai i tnénlé coii és lá " 
observación e l - in te rés é ' impo i t an - " 
cié del Éalábléc imiéntb . ' ' ' ' 
Las atenciones del mismo ea ' 
lamparte dé Contabilidad han.:sidd''' 
puntua lmenlé aiit isféchas, lié la 
propia manera; que Ib f i laron' las ' 
consígnacioiies de la proviñeitf, ' 
ajustándpsé en lodo i los preiu'--
puestos aprobados.." •"•••> •• ' i • 
,,,Se ha pens t ido 'én aliviar el dé-
ficit que par? estos gastos resulta ; 
contra la provincia, prbmovié i idp" ' 
un éspVdiérité para incorporar loa' 
bienes apl icábies al Inst i tuto; 'se- ' 
gun lo ordenado en varias Reales 
dísposicionési y aprovechando la 
facilidad que por consecuencia de 
|a ilesambrtizácibn se tiene hoy en 
conocer el origen y destino d é l a s 
fincas. El Sr. Gobernador ha faci-
litado UII> estado de Ibs bienes'ven-
didos que sé aplicaban ál sbsiefai-
tniento dé las cá tedras de l a l in i -
dad, y en su visto fueron reclama-
dos en cómunicacionos: de S I -de ' ' -
Marzo y 2 de Julio del corriente 
a ñ o . Una comisión de la Jün t a de i-
Profesores formada de D. Romual?.. ' 
do Tejerina y; D . Andrés Garrida 
tiene e l encargo especial de act i -
var el resollado do la r e c l a m a c i ó n , 
y acredi tará sin duda su celo; pe-
netrada como lo está; del i n t e r é s ¡ 
con que por la superioridad se 'ha-
lla esté punto recomendado. 
La' abertura de la calle frente 
á este edificio que habria de dar le ; 
el desahogo que reclama, a d e m á s 
de otras consideraciones de gran 
conveniencia que resaltaban para 
la población, fué punto que comí» 
mabifesté en la .Memoria anterior 
ocupó al. I lustre Ayuntamiento da 









disminuir la insañciene'ns ile re-
cursos con que con lob í para la 
obra, c o m i ^ n ó el Insli lnlo en el 
presupuesto, adicional üel corrieote 
«fio una parliila pura subvenir i 
tales gastos, y sin embargo á este 
proyoolo poreco haberse renuncia-
do contra las e s p é r a n o s coocehi-
das^ Tampoco se vé la faciliilad He 
ensanchar el local con nuevas ce-
siones ilel Ayuntamiento, por la 
escasez da edilicios en que se halla 
jíara proveer ó ÍUS crecientes aten-
ciones; es el Estada quien podrá 
oenrr i r á esta necesidad con acce-
der á la agregar ion solicitada de 
«ná casa contiijua al lusliluto pro-
cedente de bienes hacioiiales.' 
La Biblioteca ha coiílinuudo 
fidqúiriendo fas obras que . han pa-
retjido roas' convenientes, además 
<te las que se reniilen sin casto del 
Estableoiniiento por la Dirección 
general de Ins t rucción públ ica . El 
auxiliar D. Balbino [(obles que ade-
lantó algunos trabojos para el ma-
yor ó rdeo y gobierno de la Biblio-
teca dejó de continuar este servi-
c ió eñ íin d&l año ú l t imo, y encar-
gu¿ al sustituto de latín y griego. 
D . Genaro Rodriguez Qiimoócs del 
cuidado y vigilancia de aquella en 
lo,que haga necesario la 'eof t í r tne-
dad ilel bibliotecario. 
! E l limo» Sf. Recinr' de la Uni-
versidad <lcl distrito IIÍÍJ en el mes 
de Mayo p ióx imo pasado visita de 
inspección á esta Escuela, y en el 
prolijo exaii l^n que llevó sobre 
cnanto iníereaa.Va í la enstflanza, 
m a n i f e s t ó salisfaocí'>ñ por el esta-
dq en que lu hallaba y"O» y''v0 «'«• 
seo porque se continuarlo promo-
viendo convenientes mejarjs. La 
mas, imperiosa de estas la espresa, 
en la luminosa Memoria publicada 
este año acerca del estado de la 
enseñanza en aquella Universidad 
y eHtablecimienloB del distrito, en 
.¡o¿ siguientes. t é rminos : «Pudiera 
con justicia considerarse como uno 
He los establécirnTentos mas enm-
plptos do segunda enseñanza el 
Instituto de León, ni hubiera alcan-
zado establecer el Colegía de i n -
ternos, necesidad altamente r»TO-
nocida y urgente que conduce ai 
dprovechamiento de los alumnos y 
calma la natural ansiedad de las 
familias, poseídas de contiguo so-
Jiresallo por el estravia á que sin 
aquel consideran espueslna á los 
liifies, de corla e d a d . » Efecliva-
monte, la c r eac ión de un Gulegio 
de inlernr s es punto cuya impor-
lancia se hace cada dia mas oslen-
s i b l é , y así lo lia eslimado la 
Excma. Diputación Provincial al 
nombrar una comisión para que 
reeligiendo la mayor suma de da-
tos proponga lo mas acertado res-
pecto á la primer dificultad, que 
es. el local y obras necesarias. La 
comisión procura-cumplir su em-
p e ñ o , y en medio de los obstáculos 
que hal l» , espera formular su dio-
t á m e n y. presentarlo en las inme-
diatas sesiones que celebre la Di-
p u t a c i ó n . 
Me he. ocopado ya de las noti-
cias que pueden servir de satisfac-
ción á los interesados en el soste-
nimiento del l u l i t u t o . y á los que 
tengan, medios de influir én su pro-
greso para promover .xucesivos 
»iielt.iito« a| objeto de la (¡«cuela-
f¡n la glorio que cabe de l?«ynt)»r 
el ncble impulso do S. M . ( q . D . g ) 
por desarrollar la instrucción p ú -
blica, me toca señalar la que cor-
responde al l i m o . Sr. Rector de la 
Universidad del Distrito, al Sr. Go-
bernador y Junta de Instrucción 
públ ica y á l a 'Excma . Dipulárinn 
l ' r ov in r i a l . por lo que todos han 
contribuido en su respectiva esfera 
de acción al satisfactorio estado del 
Instituto y porvenir que ofrece. 
La obra es grande para dejar 
de uecesilar otros muihos y pode-
rosas auxilios. Reclama de los pa-
dres activa vigilancia hacia los lu-
jos, porque la educación es la base 
de los estudios, y sin ella la c ien-
cia es menos preferible que la 
i^noranria acompañada do recli-
Ind de sentiinienlos. 
- Exige tamli icn, estimables com-
profesores, la continuación' de la 
perseverancia y dulzura que hasta 
- 4 — 
aquí habéis empleado propa-
gar útiles conocimientos, levantar 
el espíritu de los. jóvenes i la ine-
fable dicha de la verdad, llevarles 
á admirar la armonía que preside 
al mundo físico como al psicológi-
co, y á seguir y respetar los eter-
nos principios de la moral y el 
evangelio que j a m á s el hombre 
puede impugnemenie quebrantar. 
Necesita por últ imo jóvenes 
alumnos de vuestra docilidad y 
apl icación: nada hay mas enojoso 
n i morlilicante que la vida que 
emprendé i s sin vocación para ella, 
pero nada tampoco encierra mas 
dicha que adelantar en ose onmino 
donde se recibe el legado de los 
sáhios. Con asiduidad habéis de 
conseguir, esta r iquez», no em-
pleando el tiempo en puerilidades 
ó fn'vólas lecturas que, por lison-
gear alguna curiosidad ó pasión 
"del UMmento y no pedir seria alen-
cion, roban horas que nada est i -
mable dejan sino es el dolor de 
haberlas perdido. Los que las cam-
biaron por otras ds retiro y estu-
dio reciben en trueque la sjlisfac-
cion que en el discernimiento de. 
premios toca á los que son distin-
guidas por su sobresaliente apro-
vechamiento. Pero no es esla la 
única satisfacción que se logra; el 
espíritu en el empleo de sus fuer-' 
Z'is. al triunfar de las dificultades 
que se le ofrecen, sale de la l u o h í . 
en vez de abatido, recogiendo 
nuevos lirias con quedar cima <i 
empresas superiores, que le llevan 
unas en pos de otras i la posesión 
y goce de,la verdad, t é rmino de 
sus aspiraciones mas logilimas, y 
la mas digna recompensa do sus 
nobles fatigas. 
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León 16 do Setiembre de 1 8 6 1 . = V . 0 B . " = E Í Director, Aquilino R u e d a . = E l Secretario, Marcelino Gavilán! 
Do la Andlencla del «crrlíorio 
N ú m . 2 7 1 . 
Secre íar ia de Gobierno de la Aai ien-
' ¿tu de Vai'hdoliit. 
P j r a el exaclo c a m p l i m i e n -
t o de lo p reven ido en la R ; a l 
o r d e n de d iez .y nueve de M a -
yo ú l t i m o , ha dispuesto el S r 
Regente de esta Audiencia se 
diri ja ' esta c i r cu la r á los Jueces 
de 1 . " instancia del T e r r i t o r i o 
p o r medio de l B o l e t í n of icial , 
como de su o r d e n lo ver i f ico, 
á fin de q u e le r e m i t a n i n f o r -
madas debidamente con la bre-
vedad posible las solicitudes do-
cumentadas de los aspirantes á 
M é d i c o s forenses, ó el cor res-
pond ien te par le-negat ivo en su 
caso. 
V a l l a d o l i d J u l i o 9 de 1 8 6 2 . 
= V i c e n t e L u s a r r e t u . = S r . Juez 
de 1.* instancia de, 
l ) a las oficinas de Desamort ización. 
Administración principal de Propie-
dades y derechos del Estado de la 
provincia de León. 
El dia 5 de Agosto p r ó x i m o , á 
las 12 do su mañana , se ce leb ra rá 
remate en arriendo de las lincas 
que ó continuación se espresan; en 
esta capital, ante el Sr. Gnberna-
dor, Administrador de Propiedades 
y deréchns .de l Estado y Escribano 
dé Hacienda, y en Audanzas, Pala-
cios de la Valduerna y l ienavidés , 
ante los Alcaldes ;constitucionales. 
Procurador Síndico y Escribano ó 
Secretario de la corporac ión . 
PARTIDO DE LA B A f t E Z . i . 
ATONTAMIENTO DE, ABnAijzAs. 
Cofradía de la Cruz de Grojnl. 
Una heredad compuesta de varias 
fincas, que eu l énu ino de Grajnl 
do la Ribera, lleva en aniendo D. 
Juan Vidal en 10 fanegas trigo y 
10 fanegas centeno anuales, l/po 
711 rs. 70 cént imos . 
Ccbildo de Aslorga. 
Una lifredaJ compuesta do va. 
rias lincas, que en término de Gra-
jal de la Ribpr» , lleva on arriendo 
p. ÍNrBírtlQ Vitan'-'y FraiwiM» 
Pozuelo en 10 fanegas de triga y 
16 fanega» centeno anuales, lipa 
1.158 rs. 72 cén t imos . 
AVUNTAHIEKTO DE PALACIOS DE i k 
VALDUERNA, 
Cabildo de Aslorga. 
Una lieredad compuesta de va-
rias lincas, que en lérinino de U i -
vas, lleva en arriendo C y^lano A l -
f^yate y compañeros en 44 fanegas 
centeno nmiriles, tipo para la su-
basta 1.555 rs. 64 cén t imas . 
PARTIDO DE ASTORGA. 
ATCNTAMIBSTO DE BENAVIDES. 
Cofradía del Sanlisimo de Benavides. 
Una heiedad compuesta de va. 
riat. fincas, que cu té rmino de Be-
navides, lleva en arriendo D. José 
Alvarez Suarez, en 10 fanegas t r i -
go anuales/ tipo 619 rs. 52 c é n t i -
mos. 
NOTA. El pliego de conilicioñes 
para la subasta en arriendo de las 
anteriores fincas, se halla de ma-
nifiesto en fa £ i c r í b a n i a de f/a-
cífmía de la capital y en la Secr.e-
latía de cada uno de los Ayunts-
mienlos respeclivcs. 
' León 10 do Julio de 1 8 6 2 . = 
Vicente José de La Madriz. 
